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A proposição de ormulações para revestimentos visando a conservação de rutas se ampara em dois eeitos prin-
cipais: redução da perda de água e das taxas respiratórias. A e ciência depende da natureza química, das con-
centrações utilizadas e do uso de aditivos, além da interação com a super cie e metabolismo do produto. Uma 
análise prévia do potencial das concentrações da matriz e seus aditivos permite avançar para ormulações com 
maior potencial de resposta e uso. O objetivo deste estudo oi selecionar preliminarmente as concentrações de 
polissacarídeos e ésteres de ácidos graxos em soluções de revestimentos biodegradáveis com potencial aplicação 
na conservação pós-colheita de rutas, incluindo aditivos, por meio de suas propriedades  sicas. Foram estudadas 
as seguintes concentrações para alguns revestimentos: 1) écula de mandioca a 1,0%, 2,0%, 2,5% e 3%; 2) cera de 
abelha a 2%, 4% e 6% adicionada de 15% de span 80, 5% de tween 80 e 0,3% de óleo de girassol; 3) Aloe vera nas di-
luições 2:1; 1:1 e 1:2 (gel de Aloe vera: água destilada) com adição de 0,3% de tween 80; 4) alginato de sódio a 0,5%, 
1,0%, 1,5%, 2,0% e 2,5%; 5) quitosana a 1,5%; 2,0%; 2,5% e 3,0%; 6) carboximetil celulose (CMC) a 0,5%; 1,0%, 1,5% e 
2%; e 7) cera de carnaúba (produto comercial) na proporção 1:2 (emulsão de cera de carnaúba: água destilada), que 
corresponde à proporção utilizada comercialmente, servindo como controle. Os revestimentos 1, 4, 5 e 6 também 
continham óleo de girassol a 0,3%, tween 80 a 0,3% e glicerol a 5%. As soluções oram preparadas em triplicata, 
analisando-se as variáveis: luminosidade; croma; opacidade e viscosidade. Em geral, os revestimentos estudados 
apresentaram características melhores que a cera de carnaúba. Com base nas propriedades  sicas, oi escolhida 
uma concentração de cada revestimento com indicação de uso na pós-colheita de rutas. A opacidade das ceras de 
abelha e de carnaúba oi a característica que mais as dierenciou das demais soluções. Os revestimentos de Aloe 
vera apresentaram viscosidade inerior aos da cera de carnaúba, enquanto os das matrizes de alginato, quitosana 
e CMC caracterizaram-se por valores muito superiores. Os revestimentos à base de écula de mandioca, cera de 
abelha, alginato de sódio, quitosana, CMC e Aloe vera nas concentrações, respectivamente, de 2; 2; 1,0; 2,5 e 1% 
e na diluição 1:2 caracterizaram-se com propriedades mais promissores para serem avaliados para conservação 
pós-colheita de rutas.
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